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RESUMO  
Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, que avalia a crise da pandemia por Covid-19 sob 
a face do agravamento dos danos ambientais. A pesquisa objetiva analisar os efeitos do surto 
de Covid-19 no Brasil, considerando, em especial, a influência na preservação dos recursos 
naturais. A metodologia é baseada na pesquisa documental para levantamento de dados de 
desmatamentos, incêndios, emissão de gases poluentes, flutuações de qualidade de recurso 
hídricos e violações ambientais no Brasil, de 2018 à 2021. O trabalho contribui para a ampliação 
do debate sobre os impactos ambientais causados pela pandemia, em virtude das decisões sócio-
políticas-ambientais no Brasil, que efetivamente proporcionaram dados diretos e indiretos para 
a preservação dos recursos naturais. A covid-19 mostrou-se como promotora de impactos 
ambientais negativos nos estados brasileiros, seja pelo incremento de eventos de queimadas, 
desmatamento, emissões brutas de CO2, ou mesmo pela redução da fiscalização de crimes 
ambientais pelos órgãos responsáveis. 
 
Introdução e objetivos 

A pandemia de Covid-19 desencadeou uma crise de saúde global e nesse contexto, as 
geociências têm um papel chave, em especial na área do geoprocessamento e da análise e 
modelagem espacial, uma vez que, se sabe que a transmissão do vírus é fortemente controlada 
por conexões geoespaciais entre focos de indivíduos infectados com outros não infectados 
(Coccia, 2020). Além disso, estudos geoambientais podem contribuir para o entendimento dos 
danos e benefícios causados pela progressão acelerada da doença no contexto da saúde 
ambiental (Henriques; Vasconcelos, 2020; Contini; Costabile, 2020).  
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A Covid-19 no Brasil promoveu diversas reflexões, análises e argumentos sobre o 
impacto da pandemia nos sistemas ambientais (Peneluc, 2020). O atual contexto pandêmico 
desencadeado pela propagação global da doença, provoca o impulsionamento de pesquisas 
relacionadas não apenas à compreensão biológica do vírus, desenvolvimento de remédios e 
vacinas, mas também, aos efeitos da disseminação viral em aspectos políticos, econômicos, 
sociais e ambientais (Saadat; Rawtani; Hussain, 2020; Silva et al.,  2020). 

Desde do início da pandemia no Brasil, tem sido observados impactos diversos nos 
sistemas ambientais. Dentre os fatores positivos faz-se destaque para a redução de poluição 
ambiental pela inatividade temporária de atividades industriais, e redução do tráfego de 
veículos, enquanto os fatores negativos apontam para a flexibilização de legislações ambientais, 
promovidos por ações políticas irresponsáveis, que acarretaram no aumento das taxas de 
desmatamento, incêndios florestais e redução de penalidades por crime ambiental (Nascimento; 
Amaral; Silva, 2020). 

Diante dos desafios para o avanço no conhecimento sobre a Covid-19, bem como para 
compreensão de sua propagação, o estudo teve como objetivo geral analisar os efeitos do surto 
de Covid-19 no Brasil, considerando, em especial, a influência na preservação dos recursos 
naturais, em face dos desmatamentos, incêndios, emissão de gases poluentes e violações 
ambientais. 
 
Metodologia 

Este estudo baseia-se no método de pesquisa documental, assim como proposto por Gil 
(2008) que reconhece este tipo de estudo para tratamento analítico de dados. Os dados foram 
coletados nas plataformas de dados abertos do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). 

Os dados do banco de dados do IBAMA e do INPE foram avaliados através de série 
histórica de 2018 à 2020, com ênfase na comparação dos meses com maior interferência de 
Covid-19 (abril a outubro de 2020) nos fatores ambientais. Para este estudo foram realizadas 
análises utilizando dados do banco de dados de queimadas do IBGE e do INPE, incêndios 
florestais, emissões brutas de CO2, e extrato de infrações ambientais e embargos nas 
plataformas do IBAMA. Posteriormente, realizou-se a análise quantitativa do comportamento 
desses dados durante o primeiro e segundo ciclo da pandemia (2020 e 2021 parcial) em relação 
aos anos anteriores (2018 e 2019). 

Com o intuito de avaliar as flutuações na qualidade de água antes e durante a pandemia, 
foram avaliados os indicadores de qualidade do recurso pelo banco do Sistema Nacional de 
Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH), que fornece o Índice de Qualidade de Água 
(IQA), que quantifica a qualidade da água com um resultado numérico de 0 a 100 (Excelente 
100 g IQA g 90; Bom 90 > IQA g 70; Médio 70 > IQA g 50; Ruim 50 > IQA g 25; Muito Ruim 
25 > IQA g 0). O IQA foi avaliado estatisticamente segundo análise de variância para cada 
grupo de parametrização, seguido do teste de Tukey (p<0.05). 

 
Resultados e Discussão 

Os dados avaliados revelaram um aumento do desmatamento de 2019 para 2020 de 
cerca de 10% em todas as Unidades de Conservação Federal. Este fato corrobora para a redução 
de biodiversidade de fauna e flora, fato que desperta a necessidade de monitoramento de 
ecossistemas, assim como proposto por Sousa (2020), que oportunizou novas possibilidades 
para a melhoria da qualidade ambiental em decorrência da pandemia, cenário esse que foi 
diferente da situação avaliada no Brasil. 

O impacto ambiental também promove danos direitos e indiretos à saúde (Espejo et al.,  
2020), as queimadas e incêndios florestais, por exemplo, aliadas ao desmatamento, cresceram 
12,7% durante o primeiro ano da pandemia, em comparação aos dados de 2019, o que 
provavelmente aumentou o risco de complicações de Covid-19 nas áreas afetadas pelo fogo. 



 

 

Em relação ao desmatamento, verificou-se em 2020 um aumento importante desta ação durante 
a pandemia, com destaque para o estado do Pará. Infelizmente, apenas 2% destes eventos foram 
autuados ou embargados pelo IBAMA.  

Também foi verificado na Amazônia Brasileira aumento de 13,3% de emissões brutas 
de primeira ordem de CO2 por desmatamento corte raso, em concordância com os dados de 
Aragão et al. (2020), que relataram os desafios ambientais na Amazônia frente às implicações 
da Pandemia. Neste sentido, considerando os dados do IBAMA, em 2020 foi avaliado uma 
dissonância com dados de anos anteriores (2018 e 2019) ou mesmo quando comparados aos 
dados parciais de 2021 (janeiro a outubro do ano referência).  

Na Figura 1, é possível observar dois impactos causados pela pandemia, um negativo 
(associado à redução de infrações e embargos em processos fiscalizatórios ambientais) e outro 
positivo (associado a ligeira melhora dos recursos hídricos, em face da parametrização de 
qualidade de água). 

 

 
Figura 1. Impactos da Covid-19 na qualidade dos recursos ambientais. 1A. Interferência da 
pandemia sobre o número de ocorrências de fiscalização ambiental do IBAMA. 1B. 
Interferência da pandemia sobre a qualidade geral dos recursos hídricos do Brasil. 

 
Em 2020 (período de ocorrência do primeiro e segundo ciclo da pandemia) houve 

redução de áreas embargadas no Brasil (cerca de 23%) quando comparados à 2019, além de, 
minimização de 42% das infrações contra a flora, 48% contra a fauna, de maneira geral, houve 
queda de cerca de 70% das aplicações de multas ambientais em relação ao ano anterior. Neste 
âmbito, os estudos de Cheval (2020) e Saadat el al. (2020) sobre a relação direta entre as 
atividades humanas e a degradação da qualidade ambiental, recaem sobre esta pesquisa, pois, 
em caminho contrário à redução de impacto ambiental decorridos em outras nações, o Brasil, 
ampliou o cenário de impacto ambiental durante a pandemia, causando grande insegurança ao 
processo de preservação dos recursos naturais, seja pelo aumento de impunidade contra crimes 
ambientais, ou pela flexibilização de dispositivos legais de preservação ambiental. 

O ano atípico de 2020 é acompanhado por um rastro de importantes violações na pauta 
ambiental, já que, ocorreram mais de 50 atos legislativos (resoluções, portarias, decretos e 
instruções normativas) que enfraqueceram as regulamentações de preservação ambiental, como 
a redução de planos de dados abertos (PDAs), supressão de assentos da sociedade civil no 
Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), interferência na preservação de 
comunidades indígenas, e mudanças administrativas e gerenciais nos órgãos ambientais.  Outro 
fator relevante, que suporta o enfraquecimento do processo de fiscalização foi a substituição de 
importantes cargos de chefia de órgãos ambientais, como IBAMA, e Instituto Chico Mendes 



 

 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), que corrobora com os retrocessos na legislação 
e em políticas socioambientais.  

São vários fatores que contribuíram para a redução de qualidade ambiental durante o 
período da pandemia, em contrapartida ao monitoramento dos recursos hídricos nacionais, que 
apresentou dados ligeiramente melhores do perfil de qualidade de água no ano de 2020 em 
comparação à 2019, mas, sem relevância estatística (teste de Tukey, p>0.05). O mesmo cenário, 
de efeito positivo na qualidade da água, foi indicado por Braga et al. (2020), que caracterizaram 
melhoria nos recursos hídricos da lagoa de Veneza na Itália, entretanto, concluíram que tal 
efeito era meramente transitório. 

Estudos complementares sobre a melhoria do ar atmosférico, como relatado por 
Nakada; Urban (2020) em São Paulo e Shakoor et al. (2020) nos Estados Unidos e China podem 
subsidiar novas pesquisas sobre a qualidade dos recursos naturais, além dos que foram tratados 
neste estudo, sobre o impacto da COVID-19 no Brasil e no mundo, fato primordial para o 
direcionamento político-ambiental durante novos episódios pandêmicos. 
 
Conclusões 

A pandemia revelou que o comportamento humano é o principal motor para o impacto 
ambiental. A covid-19, apesar de indicar flutuações positivas na qualidade de recursos hídricos 
e atmosféricos, mostrou-se como promotora de impactos ambientais negativos nos estados 
brasileiros, seja pelo incremento de eventos de queimadas, desmatamento, emissões brutas de 
CO2, ou mesmo pela redução da fiscalização de crimes ambientais pelos órgãos responsáveis. 
A representação cumulativa destes efeitos recai sobre a redução de qualidade dos recursos 
naturais, e evidencia incertezas sobre o futuro do monitoramento ambiental no Brasil. 
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